
ASPECTOS ULTRAESTRUTURAIS DO ESPERMATOZÓIDE 
DE NA TlCA MAROCHIENSISH (GMELlN) 

(MOLLUSCA, GASTROPODA) DO LITORAL NORTE DO BRASIL 

Edilson Matos 1 

Patricia Matos 2 

Graça Casal 3 

Carlos Azevedo 4 

ABSTRACT. ULTRASTRUCTURAL ASPECTS OF T1IE SI'ERMATOZOON OF NATICA M,4ROCHI

ENSISH (GM ELlN) (MOLLUSCA, GASTROPODA) OF T1IE NORTII LlTTORAL OF BRAZIL. 
Spermatozoa of Nalica marochienssish (G l1lelin, 1791) is desc ribed by light and 
electron microscopy. The sperl1latozoon is ofthe pr imit ivc type wi th head contai ns a 
conical acrosomal complex with 3n acrosomal vesicle of de llse l11alri x hav illg 3 basis 
occupied by the subacrosomal space. The l11iddle piece shows the centrio lar com plex 
sUlTounded by mitochondria and the tail contai ns the axoncme wi th a 9+2. 
KEY WORDS . Mollusca, Gastropoda, Natica marochiel1Sish, ultrastructure, sperma
tozoa 

Numerosas investigações sobre a estrutura de espermatozóides (BACCETTI 
& AFZELIUS 1976; MAXWELL 1983) sugerem que o espermatozóide apresenta 
grande significado para a classificação taxonômica (HINSC H 1974). Baseado no fato 
de que o filo Mollusca é provavelmente o segundo maior filo an imal (MAXWELL 
1983), observa-se que existem poucos estudos morfológicos deste grupo, especial
mente sobre a morfologia espermática e a fcrti li zação (TOMPA 1984). 

O presente trabalho apresenta aspectos morfológicos do espermatozóide, 
com especial referência aos componentes da cabeça, pcça intermediária e cauda. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Animais foram coletados nas praias de Ajuruteua (00050'55"S, 46°36 ' 30"W) 
e transportados para Belém, Pará, onde em laboratório foram retiradas as gônadas 
e preparadas para microscopia óptica (MO) e microscopia eletrôn ica (ME). Os 
fragmentos de testículo foram retirados imediatamente, confirmados em microsco-
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Figs 1-4. (1) Corte semifino da gônada (MO) com inúmeros espermatozóides (setas), 10flm; 
(2) espermatozóide maduro observado em microscopia óptica de contraste de interferência -
Nomarski - (Ca) cabeça e (seta) cauda, 10flm; (3) espermátide ao ME evidenciando o núcleo 
(Nu) e vesícula acrosômica (VA) - inset: pormenor da vesícula acrosômica onde observa-se, 
em seu ínterior, deposição de material eletrodenso ("), 2,5flm, inset=O,5flm; (4) espermato
zóides maduros (ME) podendo-se observar a cabeça constituída pelo núcleo e vesícula 
acrosômica, 1,5flm. 
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pia óptica, c fixados para microscopia elctrônica, em glutaraldeído a 3% tamponado 
com cacodilato de sódio a 0,2M e pH 7,4 durante três horas a 4°C. Depois de lavados 
no mesmo tampão, durante duas horas a 4°e, os fragmentos foram pós-fixados, 
durante duas horas a 4°e, em tetróxido dc ósmio a 2% devidamente tamponado. 
Sequencialmente os fragmentos foram desidratados em série crescente de álcool, 
seguida de três passagens em óxido de propileno. Depois de desidratado, o material 
foi incluído em Epon (MA TOS e l aI. 1993). As observações foram feitas em cortes 
semilinos e em cortes ultralinos, contrastados com acetato de uranila e citrato de 
chumbo, em microscópio eletrônico lEOl 100 ex [I operando a 60Kv. 

RESULTADOS 

o espermatozóide de Nalica marochiensish (Gmelin, 1791) é constituído 
por cabeça, com complexo acrosôm ico e núcleo, peça intermediária e cauda (Figs 
1-2). Na fase de espermátide, a vcsícula acrosômica apresenta uma forma esférica 
(Fig. 3) ocorrendo no seu interior a deposição de material eletrodenso (inset Fig. 3). 

Posteriormente na fase de espermatozóide, a vesícula acrosômica modifica
sc para uma forma cônica, scndo o seu interior constituído por zonas com diferentes 
eletrodensidades. O núcleo apresenta uma forma cilíndrica e encontra-se posicio
nado anteriormente em relação à peça intermediária (Fig. 4). Esta peça é ocupada 
por um complexo centriolar envolvido por mitocôndrias que apresentam uma forma 
aproximadamente esférica, em corte transversal (Fig. 5). Estas mitocôndrias em 
corte longitudinal , encontram-se envolvendo o axonema obliquamente e contém 
poucas cristas distribuídas irregularmente (Fig. 6). O centríolo proximal está loca
lizado dentro da fossa nuclear e o di stal apresenta-se constituído por 9p+ 2 microtú
bulas. No flagelo entre o axonema e a membrana citoplasmática existe deposição 
de material granular com a função de substância de reserva (Figs 7-8). 

DISCUSSÃO 

Os espermatozóides de Nalica marochiensish descritos neste estudo e outros 
espermatozóides descritos em outros trabalhos (AZEVEDO 1981; SMALDON & 
DUFUS 1985) apresentam a forma de espermatozóide do tipo "primitivo". Existe 
pequena di ferença entre as estruturas da peça intermediária e flagelo, mas o núcleo 
e o acrosoma são muito semelhantes na observação morfológica, havendo possibi
lidade de identi licação de cada espécie por mcio destas estruturas. Estudos compa
rativos da estrutura espermática de moluscos gastrópodes tem resultados similares 
a esta conclusão (THOMPSON 1973 ; HEi\L Y 1983; IIEALY & WILLAN 1984; Su
MlKA WA & FUNAKOSHI 1984). O fato de que estas espécies possuem um esperma
tozóide com uma única forma sugcre quc a morfologia pode ser válida para um 
caráter taxonômico (JAMIESON 1991; HEAL Y 1993). 

A similaridade na estrutura espermática de cada grupo sugere também que 
em todos haja um ancestral comum. Muitos dos acrosomas tcm áreas de eletroden
sidade e eletrolucidez. Poucas diferenças têm sido mostradas nos acrosomas de 
bivalves (POPIIAM 1974; BERNi\RD & IIODGSON 1985) e em gastrópodes (lEWIS 
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Figs 5-8. (5) Corte transversal da peça intermediária de dois espermatozóides ao ME 
evidenciando-se o axonema (A) rodeado por mitocôndrias (Mi), O,5flm; (6) corte longitudinal 
da peça intermediária (ME) mitocôndrias enroladas obliquamente ao longo do axonema e a 
membrana citoplasmática (setas), O,5flm; (7) corte longitudinal do flagelo de um espermato
zóide ao ME: axonema (A) - (setas) fibrilas de substâncias de reserva, O,25flm; (8) corte 
transversal (ME) de flagelos (Fg), mitocôndria (Mi) e microtúbulos (setas), O,5flm. 
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el aI. 1980). Estas regiões de diferentes eletrodensidades podem provavelmente 
refletir fu nções diferentes dos aerosomas durante o processo de fertilização. 

Alguns ac rosomas apresenlam uma eSlri ação lransversal, e o significado 
funcional disto propõe uma pcriodicidade do conteúdo acrosomal representando um 
alinhamento cristalino de enzimas (FRlEND & FAWCETT 1974). 
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